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Um hemisfério de oportunidades. Para todas as pessoas.

O fortalecimento de unidades produtivas para migrantes e refugiados 
indígenas desempenha um papel fundamental na promoção de sua 
autonomia soluções sustentáveis  a longo prazo. Essa e viabiliza 
abordagem vai além do aspecto material, pois reconhece a importância 
de investir no e na desenvolvimento pessoal capacidade 
empreendedora dos indivíduos. Desta forma oferece aos refugiados 
indígenas a chance de se tornarem , economicamente independentes
como também reduzindo sua dependência de ajuda externa.

A atividade não apenas fornece recursos tangíveis, mas também 
empodera os participantes a alcançarem seus objetivos e construírem 
um futuro promissor abraçando uma perspectiva mais ampla de 
desenvolvimento humano e social. Ele representa uma oportunidade 
para a construção de um futuro melhor, baseado na , no autonomia
empreendedorismo superação das dificuldades e na .

Formada como engenheira de 
petróleo, Liseth Carolina 
Requena, enfrentou 
dificuldades em ingressar no 
mercado de trabalho devido à 
crise. No entanto, quando 
chegou ao Brasil, ela decidiu 
aprender por conta própria, 
utilizando vídeos disponíveis na 
internet, a arte de realizar 
penteados. Com muita 
dedicação e divulgação em sua 
região, Carolina tornou-se uma 
das principais cabeleireiras em 
sua área.

Carolina Penteados
Liseth Carolina Requena

Integrando Horizontes
Manaus - Brasil
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Fortalecimentos de unidades produtivas
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15 UNIDADES PRODUTIVAS

Empreendedores indígenas
fortalecidos 

Mulheres

Mães solo

Homens



MANTENHA-SE CONECTADO!
SORAYA PESSINO
Diretora Técnica - PRM Local | +55 95 99158-0147 | spessino@padf.org

PEQUENOS NEGÓCIOS COLETIVOS
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www.padf.orgUm hemisfério de oportunidades. Para todas as pessoas.

A BENÇÃO DE DEUS

A PADF desempenhou um papel de apoio fundamental nesse 
empreendimento, oferecendo cursos específicos na área e 
auxiliando na aquisição de recursos essenciais, tais como 
batedeira, liquidificador, mesa de inox, forno, ferramentas 
para confeitaria, banner para divulgação, extintor de 
incêndio e um kit de primeiros socorros.

Adriannys, hoje com 25 anos, já tem uma longa experiência no ramo de confeitaria fazendo 
doces desde sua vida na Venezuela, onde aprendeu com as tias muitas receitas e depois foi 
se profissionalizando. Está no Brasil desde 2017 com o marido e seu filho de 6 anos.

Neudis era uma bailarina, proprietária de uma escola de dança na Venezuela por muitos 
anos. Em um primeiro momento veio apenas com seu irmão e um amigo para o Brasil, onde 
depois atravessou de Boa Vista até Manaus praticamente a pé, cerca de 485 milhas, com um 
grupo de outros 10 venezuelanos. No Brasil ainda foi explorada no seu primeiro trabalho 
remunerado em uma casa de família, no qual recebia R$400,00 por mês.

Yolimar aprendeu não apenas o artesanato com sua família, mas muitas das técnicas e 
receitas que sempre fizeram ela ter o sonho de um dia trabalhar com doces e bolos. Está no 
Brasil há 2 anos e ajuda sua família que ainda permanece na Venezuela.

A Fundação Pan-Americana para o Desenvolvimento (PADF), é uma organização sem fins 
lucrativos estabelecida pela Organização dos Estados Americanos (OEA) em 1962. Como 
parceira estratégica e orgulhosa afiliada da OEA, a PADF faz parte do Sistema Interamericano, 
mas mantém sua independência. A PADF está empenhada em defender os valores da OEA e 
apoiar sua missão de alcançar mais direitos para mais pessoas.

A PADF busca a criação de um hemisfério de oportunidades para todas as pessoas. Trabalhamos 
em toda América Latina e o Caribe para que a nossa região seja mais forte, saudável, pacífica, 
justa, inclusiva, resiliente e sustentável para as gerações atuais e futuras. Nos últimos 60 anos, 
apoiamos as comunidades mais vulneráveis investindo recursos em todo o hemisfério.
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